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compensação acentua que uma diverge 
da outra nos métodos de que lança 
mão: ó geógrafo contenta-se em saber 
quantos se declaram como adeptos des­
ta ou daquela religião ao passo que o 
sociólogo vai verificar quais os que 
realmente seguem, com rigor a religião 
usada. · 

Entrou, em seguida, no verdadeiro 
objeto de sua atraente palestra, isto é, 
a geografia das religiões no Estado de 
São Paulo. Chamou a atenção para o 
enfraquecimento registado no. Catoli­

·cismo, entre nós; estatísticas da época 
imperial afirmavam ser de mais de 
99 % o número de católicos existentes 
na então província, quando· as últimas 
registam apenas pouco mais de 92 %. 
Passou, então, a explicar as prováveis 
causas dessa diminuição relativa. 

Exibiu aos presentes um mapa do 
Estado, de São Paulo, onde se vê que 
o Catolicismo é mais fraco em três zo­
nas diferentes: a primeira abrange a 
capital e vizhihanças, estendendo-se ao 
litoral; a segunda, coincide com as 
zonas novas de Noroeste do Estado; e a 
terceira, segue, mais ou menos, uma 
direção Norte-Sul, através das linhas 
Mogiana, Paulista e Araraquarense. 
Entre os fatores apontados para justi­
ficar tal distribuição, o professor BAs­
TIDE focalizou três : 

1.0 , a "colonização", pois os pontos 
onde predominam as "outras religiões", 
segundo o censo de 1934, são aqueles 
em· que dominam os colonos japoneses; 
acentuou que o contacto de várias re­
ligiões favorece, muitas· vêzes, a intro­
dução de novos cultos entre os próprios 
brasileiros; 2.o, as "vias de comunica­
ção", que facilitam a propaganda ou a 
penetração dos missionários das dife­
rentes religiões; assim, o "protestantis­
nlo", aparece geralmente nas zonas 
"pioneiras" (embora nem sempre se 
radique), ao mesmo tempo que é escas­
so ou inexistente nas zonas até onde 
as vias de comunicação não chegam 
facilmente; o mesmo se dá em relação 
ao Espiritismo; 3.0 , a "urbanização", 
tanto que é nas grandes cidades pau­
listas (São Paulo, Santos, Campinas) 
onde o elemento protestante, possue 
seus núcleos mais fortes. 

Referiu-se, a seguir, à influência 
da religião sôbre a paisagem cultural 
de São Paulo. Lembrou o papel das 
igrejas na formação dos primeiros po­
voados, futuras cidades; a influência 
dos Jesuítas, adeptos da policultura, 
em contraste com os grandes latifún­
dios, onde dominava a monocultura; a 
forma dos povoados, retangular nos 
aldeamentos de índios. catequizados. 
Acentuou que, entre nós, não há gran­
des diferenças entre o sentimento re­
ligioso das populações rurais e o das 
populações urbanas: o Catolicismo do­
mina em ambas, porque as cidades 
tornam-se centros de cultura religiosa, 

enquanto que a zona rural conserva a 
religião em sua singeleza e no seu tra­
dicionalismo. 

Terminou a sua palestra fazendo 
menção ao culto, que começa a se di­
fundir em São Paulo, a chamada "re­
ligião da Glória". Em 1938, existiam 
213 "casas de oração", distribuídas pe­
las cidades, ao longo das vias-férreas e 
das rodovias. Parece dominar onde 
haja uma certa oposição das classes 
sociais, vindo a se tornar em uma es­
pécie de religião dos pobres e dos in­
felizes. 

"BRASILIDADE ARTíSTICA DE 
DEBRET" 

Prestando uina significativa home­
nagem a JEAN DEBRET, a Associação de 
Artistas Brasileiros realizou, em 6 de 
Dezembro último, uma sessão solene na 
qual O senhor JACÍ DO RÊGO BARROS leu 
uma conferência sôbre a personalidade 
e a obra do homenageado. 

O trabalho do Senhor RÊGO BAR­
ROS sob o título acima, dividiu-se nas 
seguintes partes: a) O setecentismo 
português não vem ao Brasil; b) E' nas 
organizações religiosas romanas que 
pousam os nossos primeiros esboços de 
arte; c) Os mulatos e a gente sonha­
dora, quais mestres de si próprios, fa­
zem o que podem; d) DoM JoÃo resol­
ve o impasse mandando vir a Missão 
Artística; e) JoÃo DEBRET, o mais bra­
sileiro da Missão, produz obra sólida 
em pintura e num livro, ora reeditado. 

Na Escola de Belas Artes estiveram 
expostos, naquele dia, os trabalhos 
principais de DEBRET. 

"OMAR" 

0 Senhor OSVALDO CABRAL, Vice­
-presidente do Instituto Histórico e 
Geográfico de Santa Catarina, em dias 
do mês de Março dêste ano, realizou 
uma conferência perante os alunos da 
Escola Naval que estiveram na capital 
daquele Estado em viagem de estudos, 
abordando o tema "O Mar". 

"PERSPECTIVAS INTERNACIONAIS 
DA AMAZôNIA NO 4.0 SÉCULO DO 

DESCOBRIMENTO DO RIO MAR" 

0 Ministro BERNARDINO DE SOUSA 
iniciou, em 11 de Março dêste ano a 
série de conferências organizadas pelo 
Departamento de Imprensa e Propa­
ganda, para o corrente ano, abordan­
do o tema: "Perspectivas internacio­
nais da Amazônia no quarto século do 
descobrimento do rio Mar". 

O conferencista em seu substan­
cioso trabalho dissertou sôbre a Ama­
zônia, sua grandeza e suas possibilida­
des, em função do próximo Congresso 
regional proposto pelo Senhor Presi­
dente Getúlio Vargas. 
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